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RESUMO 

 

As sensações permitem formar ideia, entender comportamentos e compreender o mundo. Neste sentido, 

os cinco sentidos (audição, tato, paladar, olfato e visão) servem como porta de entrada para o 

conhecimento e quando estes são estimulados, o processo de aprendizagem pode ser facilitado e há 

abertura para utilização de novos recursos para o ensino. Desta maneira, o objetivo deste escrito é 

realizar uma revisão sistemática de literatura dos artigos que abordam o uso dos cinco sentidos no ensino 

de ciências, que gerem uma Aprendizagem Significativa e que explicite os contributos para o ensino de 

ciências. É uma pesquisa exploratória, de natureza básica e com análise qualitativa dos dados. Os 

resultados sugerem que é preciso cada vez mais desenvolver pesquisas relacionadas à importância dos 

cinco sentidos para o ensino de ciências. Esta pesquisa é importante por abrir novas possibilidades para 

facilitar o ensino de ciências, na medida que sugere novos métodos para o seu ensino. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem Significativa. Cinco sentidos. Ensino de ciências.  

 

ABSTRACT 

 

Sensations allow us to form ideas, understand behaviors, and understand the world. In this sense, the 

five senses (hearing, touch, taste, smell, and sight) serve as a gateway to knowledge, and when these are 

stimulated, the learning process can be facilitated, and there is openness to the use of new resources for 

teaching. In this way, the objective of this writing is to carry out a systematic literature review of articles 

that address the use of the five senses in science teaching that generate meaningful learning and that 

explain the contributions to Science teaching. It is exploratory research, of a basic nature and with 
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qualitative data analysis. The results suggest that it is incre0asingly necessary to develop research on 

the importance of the five senses for science teaching. This research is important because it opens new 

possibilities to facilitate the teaching of science, as it suggests new methods for teaching it. 

 

Keywords: Meaningful Learning. Five senses. Science teaching. 

 

RESUMEN 

 

Las sensaciones nos permiten formar ideas, comprender comportamientos y comprender el mundo. En 

este sentido, los cinco sentidos (oído, tacto, gusto, olfato y vista) sirven como puerta de entrada al 

conocimiento y cuando estos son estimulados se puede facilitar el proceso de aprendizaje y hay apertura 

al uso de nuevos recursos para la enseñanza. De esta manera, el objetivo de este escrito es realizar una 

revisión sistemática de la literatura de los artículos científicos que abordan el uso de los cinco sentidos 

en la enseñanza de las Ciencias, para que generen aprendizajes significativos y que expliciten los aportes 

a la enseñanza de las Ciencias. Es una investigación exploratoria, de carácter básico y con análisis de 

datos cualitativos. Los resultados sugieren que es cada vez más necesario desarrollar investigaciones 

relacionadas con la importancia de los cinco sentidos para la enseñanza de las ciencias. Esta 

investigación es importante porque abre nuevas posibilidades para facilitar la enseñanza de las Ciencias, 

ya que sugiere nuevos métodos para enseñarla. 

 

Palabras clave: Aprendizaje significativo. Cinco sentidos. Enseñanza de las Ciencias. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Os cinco sentidos –audição, tato, paladar, olfato e visão–são inatos do ser humano, mas 

pouco são explorados no ensino. De acordo com Pettenon et al. (2017), as sensações permitem 

formar ideia, entender comportamentos e compreender o mundo. No ambiente escolar e fora 

dele, o indivíduo pode aprender e adquirir conhecimento através dos sentidos, como a textura 

de um objeto, que pode ser sentido pelo toque, ou o cheiro de uma rosa, através do olfato. 

Considerando que os cinco sentidos servem como porta de entrada para o conhecimento e 

quando estes são estimulados, o processo de aprendizagem pode ser facilitado e há abertura 

para utilização de novos recursos para o ensino. Quando se fala sobre ensino, relaciona-se a 

aprendizagem, tendo em vista que o primeiro deve proceder ao segundo. 

Um dos debates mais importantes na atualidade no campo do ensino e da aprendizagem, 

relaciona-se à Aprendizagem Significativa e à aprendizagem mecânica. Para Ausubel, Novak e 

Hanesian (1980) a aprendizagem de forma significativa ocorre quando uma nova ideia se 

relaciona aos conhecimentos prévios, em uma situação relevante para o estudante, proposta pelo 

professor. Nesse processo, o estudante amplia e atualiza a informação anterior, atribuindo novos 

significados a seus conhecimentos. Já a aprendizagem mecânica, também conhecida como 

memorística, é focada no repasse de informações do professor para o aluno. Assim, ela é uma 

abordagem unilateral. Nessa metodologia de ensino, o professor é visto como o detentor de todo 
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o conhecimento, a figura central ao redor da qual os alunos gravitam. Assim, para ambas as 

aprendizagens, existem elementos que ajudam os alunos a assimilarem o conhecimento. Neste 

sentido, a compreensão do funcionamento e dos estímulos aos cinco sentidos, são essenciais 

para delimitar novas formas de ensino que gere uma Aprendizagem Significativa. 

Segundo Moreira, "a qualidade do ensino reflete diretamente no envolvimento do aluno 

com a aprendizagem" (Moreira, 2015, p. 1,). Esse pensamento reforça a ideia de que precisa 

haver métodos alternativos de ensino que aproximem o aluno do conteúdo. Contudo, no ensino 

das disciplinas das Ciências Naturais a ausência de ferramentas e equipamentos, como 

laboratórios, torna esse ensino enciclopédico, visto que os temas são em grande parte teóricos, 

com pouco contato com a experimentação (Taha et al., 2016).  

De acordo com Paixão et al. (2015), a aprendizagem não é um processo que ocorre 

somente no meio escolar, esta desenvolve-se ao longo de toda a vida dos indivíduos, em 

diversos momentos e contextos. Assim, para que haja aprendizagem é necessária, por exemplo, 

a existência de ambientes de educação formal e não formal, nos quais são utilizados recursos 

didáticos potenciadores dessa aprendizagem. 

Barbosa, Fagundes e Nascimento (2022) e Lópes, Strazza e Maria (2019) têm realizado 

esforços nas pesquisas relacionadas aos cinco sentidos no ensino de Ciências. Deste modo, 

levando em consideração a importância dos cinco sentidos para o ensino de Ciências, levantou-

se a seguinte questão: De que forma pode-se contribuir para as pesquisas que abordam sobre os 

cinco sentidos na educação em Ciências? Pensou-se, então, na realização de uma revisão 

sistemática de literatura, com o propósito de fornecer um amplo cenário sobre as atuais 

pesquisas relacionadas ao tema.  

Posto isso, o objetivo deste escrito é realizar uma revisão sistemática de literatura dos 

artigos que abordam o uso dos cinco sentidos no ensino de ciências, que gerem uma 

Aprendizagem Significativa e que explicite os contributos para o ensino de ciências. Neste 

contexto, este trabalho está dividido em quatro tópicos principais: fundamentação teórica, onde 

discutem-se as principais ideias e bases que alicerçam o trabalho; metodologia, onde se 

descreve o principal percurso realizado para obtenção dos dados; resultados e discussões, no 

qual se abordam os principais achados nos dados; considerações finais. 

 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO  

 

Neste tópico, intenciona-se descrever as bases teóricas que sustentaram e subsidiarão 
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esta pesquisa. Espera-se que, ao final, estejam delineados de forma clara e objetiva as principais 

ideias que comporão o quadro teórico do artigo, dando-lhes um aspecto científico e 

sistematizado, com o rigor inerente à pesquisa em ensino. 

 

2.1 Os cinco sentidos e o processo de ensino e aprendizagem 

 

No processo de percepção do ambiente, a visão possibilita a captação das cores, 

contornos e formatos, o tato recebe as sensações de dor, frio e calor, o olfato recebe os aromas, 

a audição capta os sons, e o paladar é responsável por sentir o sabor das coisas. No entanto, 

para isso, existem receptores no corpo humano capazes de captar esses estímulos: os 

exteroceptores, que são responsáveis pelos estímulos externos, os proprioceptores, que se 

encontram no esqueleto e nas inserções tendinosas, no aparelho vestibular da orelha interna e 

nos músculos esqueléticos, e que são responsáveis pela tensão e o estiramento muscular, e o 

posicionamento do indivíduo no espaço, e os interoceptores, que respondem a estímulos 

viscerais e de sede e fome (Forte; Oliveira, 2009). 

O conhecimento dos sentidos é essencial para a sobrevivência e a integração com o meio 

ambiente. Em sala, este tema pode ser proveitoso para que os alunos aprendam sobre os órgãos 

dos sentidos, explorem objetos, ampliem percepções, desenvolvam capacidades e entendam 

sensações. Assim, são criadas situações em que o aluno pode aprender observando, 

investigando, propondo hipóteses, realizando experimentos e chegando a um resultado, pois 

trabalhar com experimentos permite uma aprendizagem efetiva e duradoura, devido ao apelo 

sensitivo do toque (Lópes; Strazza; Maria, 2019; Rozal; Souza; Santos, 2017; Magalhães et al, 

2023; Brasil; Kalhil; Costa, 2022).  

O cérebro humano é o responsável por receber e interpretar as sensações captadas pelos 

órgãos, transformando-as em informações essenciais para o corpo, através de estímulos que 

geram diferentes sensações e percepções do ambiente. A interação com o mundo e o 

conhecimento dos sentidos ocorrem através da união e do estímulo a eles, que facilitam o 

aprendizado e a percepção. Assim, as atividades que estimulam a criatividade podem elevar a 

percepção cognitiva (Santos et al., 2016). 

O estudo dos sentidos faz parte do componente curricular da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Este componente dá ênfase a abordagens que permitam que as crianças 

ampliem os seus conhecimentos e apreço pelo seu corpo, e identifiquem os cuidados necessários 

para a manutenção da saúde. Possibilita também o contato com diferentes emoções, momentos 
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de investigação, ampliação da curiosidade, interação com o mundo natural e aprendizagem 

sobre o próprio corpo e os cuidados necessários e bem-estar (Barbosa; Fagundes; Nascimento, 

2022). 

Os cinco sentidos no ensino de ciências podem ser abordados de diversas formas. Uma 

forma de trabalhar é por meio dos jardins sensoriais, que usam plantas e modelos didáticos para 

auxiliar no ensino. Tais lugares são construídos com diferentes tipos de plantas, o que 

proporciona contato com a natureza e estimulam os sentidos. As plantas e equipamentos 

fornecem informações para as crianças aprenderem pelos sentidos do ouvido, toque, olfato e 

visão. Integrar a experiência sensorial nas aulas de ciências é crucial para uma melhor 

compreensão dos conceitos científicos (Abreu et al., 2021). Uma atividade realizada por Santos 

et al. (2017) teve como foco a saúde e cidadania, usando os sentidos como base para discussão. 

Nela, os alunos foram incentivados a criar materiais usando tecnologias digitais. Os resultados 

mostram o potencial para desenvolver outras atividades educacionais de saúde para formar 

cidadãos. 

Estimular os sentidos durante as aulas de ciências ajuda os alunos a vivenciarem 

conceitos científicos de forma envolvente e significativa. Atividades de experimentação e a 

aplicação prática dos conceitos científicos no dia a dia envolvem múltiplos sentidos, o que ajuda 

os alunos a entenderem como a ciência está presente em suas vidas. Ao envolver os sentidos, 

os alunos são incentivados a observar detalhes, padrões e relações, habilidades essenciais para 

o pensamento científico. A experiência sensorial fortalece a memória associativa, facilitando a 

retenção de informações, já que a conexão entre experiências sensoriais e conceitos científicos 

cria memórias mais duradouras (Lima et al., 2017). 

 

2.2 A Aprendizagem Significativa e o ensino de ciências 

 

David Ausubel (1918- 2008) nasceu em Nova Iorque, em 1918. De origem judaica e 

pobre, foi perseguido e criminalizado pela sociedade e pela escola. Foi esse contexto que o 

motivou a se interessar pelos processos de aprendizagem (Puhl; Müller; Lima, 2020). Ausubel 

obteve título de doutor em psicologia do desenvolvimento e ocupou vários cargos relacionados 

com a psicologia e a psiquiatria. Também se formou em medicina. Suas experiências clínicas 

como psiquiatra, assim como seus estudos e pesquisas como professor, reforçavam seu próprio 

descontentamento com as circunstâncias oferecidas pela escola para o aluno aprender e se 

desenvolver. Com isso, Ausubel passou a fazer pesquisas educacionais e publicar artigos sobre 
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aprendizagem na escola e psicologia educacional, e logo sua ideia de Aprendizagem 

Significativa tornou-se famosa. Em decorrência disto, pelas contribuições feitas à educação 

recebeu o Prêmio Thorndike pela Associação Americana de Psicologia em 1976 (Masini, 2016).  

Ausubel apresentou sua teoria da Aprendizagem Significativa na década de 1960, 

enfatizando a aprendizagem de significados (conceitos) como o mais importante para o ser 

humano. Ele observou que a maior parte do aprendizado ocorre de maneira receptiva e que a 

humanidade tem sido utilizada para transferir informações através de gerações dessa maneira. 

Uma de suas conquistas foi distinguir claramente entre Aprendizagem Significativa e mecânica, 

a Aprendizagem Significativa é a incorporação de novas informações em um processo 

complicado, no qual o aprendiz acumula conhecimento enquanto está inserido no tecido dos 

eventos por meio de suas ações, interações, feedback e julgamentos. Já a aprendizagem 

mecânica relaciona-se com os processos de memorização, onde o aluno decora informações e 

logo esquece (Tavares, 2004). 

A teoria da Aprendizagem Significativa caracteriza-se entre o novo conhecimento e o 

conhecimento prévio. O aluno aprende a partir dos conhecimentos presentes em sua estrutura 

cognitiva. Assim, o conhecimento prévio do aluno sobre determinado assunto é enriquecido, 

mais elaborado, muitas vezes ganhando novo significado. Nessa aprendizagem, o aluno não é 

um receptor passivo, mas construtor do conhecimento, uma vez que necessita entender sua 

estrutura cognitiva reconhecendo e organizando semelhanças e diferenças em seu 

conhecimento prévio para construir o novo aprendizado (Moreira, 2006a). 

Os componentes da estrutura cognitiva utilizados pelo aluno para relacionar e assimilar 

o novo conhecimento são chamados de subsunçores. O subsunçor será relacionado com a nova 

informação, portanto, se o aluno não possuir esse componente na sua estrutura cognitiva, o 

material a aprender não será potencialmente significativo. Com isso, pode ocorrer apenas a 

aprendizagem mecânica, que ocorre quando o discente não possui o subsunçor ou não 

conseguiu desencadear o processo de assimilação (Valadares, 2011). 

Nesse contexto, passa a não haver a incorporação ou acontecer menos interações, e o 

novo conteúdo passa a ser armazenado isoladamente ou por meio de associações arbitrárias na 

estrutura cognitiva. Com isso, a dedicação e a disposição do discente em aprender é de 

fundamental importância, uma vez que este deve relacionar o novo material de maneira não 

arbitrária para que seja potencialmente significativo à sua estrutura cognitiva. Por isso, os 

subsunçores servem de ancoradouro para que uma nova informação adquira significado 

(Monteiro et al., 2006).  
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Na aprendizagem mecânica, o conteúdo é armazenado isoladamente, logo a 

aprendizagem não desenvolve os processos mentais para modificar o conhecimento prévio, não 

se incorporando à estrutura do conhecimento do aluno (Pereira, 2008). Neste contexto, os 

materiais educativos possuem um papel importante para que a aprendizagem aconteça, pois 

devem ter significado lógico e o aluno deve ter subsunçores relevantes para os conhecimentos. 

Além disso, o discente precisa estar motivado a aprender (Moreira, 2006b).  

Na ausência de subsunçores, Ausubel propõe que sejam utilizados os organizadores 

prévios, que são materiais para a introdução do conteúdo que será estudado, os quais servirão 

de base para a assimilação do conteúdo novo. Esses organizadores podem ser divididos em 

expositivos e comparativos. Os expositivos são usados com conteúdos novos, relativamente 

desconhecidos, de forma a fornecer subsunçores relevantes. No caso de material de 

aprendizagem relativamente familiar, podem ser empregados organizadores prévios 

comparativos, que auxiliam na discriminação entre as ideias novas e as existentes. (Ribeiro; 

Silva; Koscianski, 2012).  

Nesse sentido, os organizadores prévios devem ser utilizados antes dos materiais de 

aprendizagem, para que o aprendiz compreenda como novas informações se relacionam com 

informações importantes do passado já armazenadas em sua estrutura cognitiva. Portanto, para 

preencher a lacuna entre o novo aprendizado e o que o aluno já conhece, é necessário que o 

docente inicie com uma visão geral do que será estudado e depois aprofundar, para que o aluno 

possa compreender (Moreira, 2008). 

Ausubel acredita que o conteúdo utilizado para o aprendizado deve ser divertido e 

significativo. e, por sua vez, deve evidenciar o conhecimento passado do aluno, permitindo que 

novas informações surjam a partir de conceitos preexistentes. De acordo com essa teoria, 

ensinar implica criar situações que promovam a Aprendizagem Significativa. Nessa 

abordagem, o conteúdo de cada tópico é considerado uma aprendizagem significativa, no qual 

o aprendiz será capaz de desenvolver novas informações e aprender, complementando seus 

conhecimentos prévios (Sousa et al., 2015). 

De certa forma, a eficácia do aprendizado só ocorrerá se o aluno estiver motivado a 

estudar, mantendo a curiosidade, disposição e vontade de aprender de uma forma 

potencialmente significativa.  É fundamental fornecer questões de exame que exijam que o 

aluno aplique tudo o que aprendeu. Nesse sentido, o instrutor deve aderir aos métodos em que 

cada aluno aprende, oferecendo exercícios que sejam dependentes uns dos outros, bem como 
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buscar a diferenciação de ideias interligadas, para que o professor possa avaliar se o 

aprendizado foi significativo ou não (Silva Junior, 2017). 

Para a abordagem da teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), o processo de 

aprendizagem é dinâmico, contínuo, idiossincrático, deliberado, ativo, recorrente, interage entre 

os conhecimentos e interativo entre assuntos. O papel do docente nesse processo é de 

determinar o que o aluno aprendeu sobre o assunto; escolher, organizar e preparar os materiais 

instrucionais; verificar se os significados comuns são aceitos no cenário da disciplina; e 

realmente as interpretações sob uma nova perspectiva, caso o aluno ainda não tenha captado as 

desejadas. Já o discente possui papel distinto de assimilar e administrar os novos significados e 

engajar-se em uma Aprendizagem Significativa (Lemos, 2011).  

 

Promover a aprendizagem significativa é parte de um projeto educacional libertador, 

que visa à formação de homens conscientes de suas vidas e dos papéis que 

representam nelas. É impossível ensinar liberdade, cerceando idéias, oprimindo 

participações e ditando verdades. Apercebermo-nos dessas atitudes é essencial para 

que iniciemos um real processo de transformação da nossa prática (Santos, 2013, p. 

9). 

 

Para Santos (2013), o papel do professor na Aprendizagem Significativa é desafiar os 

conceitos já aprendidos, para que eles se reconstruam mais ampliados e consistentes, tornando-

se assim mais inclusivos com relação a novos conceitos. Quanto mais elaborado e enriquecido 

é um conceito, maior possibilidade tem de servir de parâmetro para a construção de novos 

conceitos, ou seja, quanto mais o indivíduo conhece, mais condições terá para que a 

aprendizagem aconteça. 

Nesse sentido, atividades que envolvem os cinco sentidos podem ser importantes para 

que os estudantes desafiam suas percepções sensoriais, assim como também despertem uma 

intensa curiosidade e atenção e fomentem a criatividade. Essas experiências sensoriais instigam 

um interesse genuíno em enfrentar novos desafios e proporcionam a oportunidade única de 

transformar os próprios sentidos em aliados poderosos. Nesse contexto, a aprendizagem não é 

apenas significativa, mas também transformadora, consolidando assim uma compreensão 

profunda e duradoura dos conceitos abordados (Pereira et al., 2008). 

Ao envolver os cinco sentidos no ensino de ciências, os estudantes podem desenvolver 

uma conexão mais profunda com o meio ambiente, estimulando reflexões críticas sobre os 

desafios ambientais. Essa abordagem sensorial fornece uma compreensão mais completa do 

ambiente, além de os estudantes poderem usar os cinco sentidos para explorar e identificar o 
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meio ambiente ao seu redor, promovendo reflexões sobre mudanças de comportamento, 

atitudes mais sustentáveis e as implicações das ações humanas (Souza; Lima; Silva, 2019). 

 

3 METODOLOGIA  

 

Tendo em vista a importância dos procedimentos metodológicos para uma pesquisa 

científica, é importante delimitar os aspectos que caracterizam uma investigação científica, de 

modo que fique claro o percurso percorrido pelo autor. Assim, este tópico está organizado em 

duas partes: os elementos técnicos e científicos da pesquisa e os procedimentos e técnicas 

adotados. 

 

3.1 Elementos técnicos e científicos da pesquisa 

 

De acordo com Campos e Severo (2023) e Araújo et al. (2023), na atualidade, devido à 

consolidação de uma didática própria ao ensino de ciências como um campo coeso de pesquisa, 

as discussões voltadas à prática docente têm ganhado um espaço significativo, necessitando 

cada vez mais de pesquisas. Neste sentido, as ciências podem ser compreendidas como o 

conhecimento da natureza e sua exploração. Assim, surge a necessidade de delimitar os aspectos 

de investigação em uma pesquisa. 

Esta é uma pesquisa de natureza básica, tendo em vista que busca gerar conhecimentos, 

mas sem uma aplicação prática prevista. Quanto à abordagem dos dados, ocorrerá de forma 

qualitativa, pois não busca numerar ou medir, vai além, uma vez que leva o pesquisador a se 

colocar como parte integrante do cenário de pesquisa. É uma pesquisa exploratória-

bibliográfica, pois busca de forma categórica e sistematizada explorar aspectos do tema em 

questão, na medida em que se analisam artigos científicos (Gil, 2008). 

De acordo com Silva e Pereira (2022, p. 6): 

 

Em virtude do carácter organizacional que é atribuído a uma RSL, Kitchenham (2004) 

elabora um processo que permite selecionar produções escritas para serem avaliadas 

as suas qualidades dentro de uma área de conhecimento em que são inseridas. Com 

isso, é definido um guia de orientação no qual a autora descreve algumas ações que 

podem ser contempladas pelo pesquisador, visando à construção de sua RSL, pautado 

em algum objetivo de investigação. 

 

Desta maneira, compreende-se   que   a   natureza, a   abordagem   e   o   método   
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utilizado compreendem um escopo metodológico solidificado que potencializa a revisão 

sistemática de literatura, desde a escolha dos materiais escritos a serem analisados até a própria 

interpretação dos dados colhidos (Araújo et al., 2023). 

 

3.2 Procedimentos e técnicas 

 

Para a metodologia foi realizada uma revisão sistemática da literatura (RSL), com 

buscas de artigos no recorte temporal de 2013 a 2023, realizadas no primeiro semestre de 2023. 

A RSL é um processo que busca localizar a maior quantidade de pesquisas sobre um tema 

específico de forma ordenada. Essa estratégia nos dá acesso a diversos pontos de vista sobre o 

tema, não apenas a trabalhos comparáveis às nossas perspectivas (Costa; Zoltowski, 2014). 

Baseado nos passos indicados por Costa e Zoltowski (2014), a metodologia se deu da 

seguinte forma: 

 

Quadro 1 – Etapas de uma revisão sistemática de literatura. 

 
Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

As bases de dados escolhidas foram Directory of Open Access Journals (DOAJ), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e CAPES. As palavras-chave utilizadas na busca 

foram “Cinco sentidos” com a interposição do operador boleano AND "Ensino de Ciências”. 

Junto das palavras-chave, foram adicionados os operadores booleanos “AND” para “combinar 

blocos da pesquisa e/ou conceitos distintos” (Donato, H. Donato, M. 2019, p. 231). A busca 
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sem restrições resultou em 541 documentos. Em seguida, foram aplicados os seguintes critérios 

de inclusão e exclusão (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Critérios de inclusão. 

INCLUSÃO 

a) Artigos dos últimos onze anos (2013-2023) 

b) Idioma inglês ou português 

c) Os artigos apresentam coesão e coerência textual 

d) Citou a TAS no ensino de ciências 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Assim, fez-se uma seleção que buscou as palavras-chave já designadas no título e 

resumo, que resultou na seleção de apenas uma pequena quantidade de artigo. O quantitativo 

de artigos encontrados nas bases de dados relativos aos critérios de inclusão e exclusão (Quadro 

2) estão apresentados no Quadro 3:  

 

Quadro 3 – Artigos encontrados nas bases de dados de acordo com os critérios do quadro 2. 

BASES N° ACHADOS DUPLICADOS EXCLUÍDOS INCLUÍDOS 

DOAJ 181 2 158 21 

SciELO 22 1 18 3 

CAPES 338 8 240 90 

TOTAL 541 11 416 114 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Em seguida, os artigos que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão foram 

dispostos no Quadro 4, de acordo com o ano de publicação, com o intuito de visualidade a 

dispersão das publicações no período de 2013 a 2023. 

 

Quadro 4 – Quantidade de artigos por base de dados no período de 2013 – 2023. 

BASES 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

CAPES 10 15 12 08 08 09 04 07 09 04 04 

SciELO 00 00 00 00 01 00 01 00 00 00 01 

DOAJ 00 00 01 00 01 01 01 02 05 07 03 

Total 10 15 13 08 10 10 06 09 14 11 08 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Além disso foram criados também, critérios de qualidade dos estudos com o propósito 

de analisar os artigos que restaram e atenderam ao escopo da proposta deste trabalho. Esses 

critérios podem ser visualizados no Quadro 5: 
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Quadro 5 – Critérios de qualidade dos estudos. 

CRITÉRIOS DE QUALIDADE 

1) Os artigos apontam de forma clara a relação entre os cinco sentidos no ensino de ciências? 

2) O aporte teórico do artigo condiz com seu enfoque investigativo? 

3) O artigo traz informações relevantes sobre os contributos das mínimas intervenções? 

4) O nível de evidências no artigo é satisfatório? 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

Dos 541 artigos encontrados na busca, após os processos de inclusão e exclusão 416 

foram excluídos, 11 estavam duplicados (Quadro 3). Foram incluídos 114 artigos que foram 

lidos título, resumo e palavras-chave, que passaram pelo conjunto de critérios (Quadro 2), sendo 

ao final selecionadas 11 publicações para discussões (Quadro 6).  

 

Quadro 6 – Trabalhos que atenderam aos critérios estabelecidos de inclusão e exclusão. 

AUTOR(ES) DATA TÍTULO 

Escodino & 

Góes 
2013 

Alfabetização científica e Aprendizagem Significativa: Situação de alunos de 

escolas estaduais do Rio de Janeiro com relação a conceitos de Biologia Molecular  

Felicetti & 

Pastoriza  
2014 

Uma experiência visando a Aprendizagem Significativa, a partir do conceito de 

geração e aproveitamento de energia elétrica 

Júnior & 

Vargas 
2014 Saberes tradicionais sobre plantas medicinais: Interfaces com o Ensino de Botânica 

Silveira 2014 

Ensinando e investigando o uso de mapas conceituais como recurso didático 

Facilitador da Aprendizagem Significativa em Ciências Naturais no Ensino 

Fundamental 

Zômpero et al. 2014 
Atividade investigativa na perspectiva da Aprendizagem Significativa: Uma 

aplicação de tabelas nutricionais 

Chitolina & 

Scheid 
2015 

A robótica educacional e as tecnologias da informação e comunicação na 

construção de conhecimentos substantivos em ciências naturais 

Rocha & Spohr 2016 
O uso de mapas conceituais como instrumento didático para identificar indícios de 

Aprendizagem Significativa em diferentes níveis de ensino 

Lima & 

Damasio 
2019 

O violão no ensino de acústica: Uma proposta com enfoque histórico-

epistemológico em uma unidade de ensino potencialmente significativa 

Correia & 

Aguiar 
2017 

Avaliação da proficiência em mapeamento conceitual a partir da análise estrutural 

da rede proposicional 

Magalhães; 

Villagrá & 

Greca 

2020 
Análise das Habilidades e atitudes na Aprendizagem Significativa crítica de 

fenômenos físicos no contexto das Séries Iniciais 

Knauth & 

Moraes 
2021 

Ciência para menores: elaboração de contos infantis como prática para uma 

Aprendizagem Significativa no ensino de Ciências 

Fonte: Produção dos autores (2023). 

 

4 RESULTADOS E ANÁLISE 

 

Os trabalhos restantes que aqui serão discutidos, atendem aos critérios de inclusão e 

exclusão e sua análise se dará em cima dos critérios de qualidade e dos objetivos que apresentam 

no seu decorrer. Pela quantidade de artigos restantes, as bases de dados que foram escolhidas 

para a busca e o recorte temporal estabelecido de 2013 a 2023, percebe-se que são poucos os 
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artigos na área, cabendo aos atuais e futuros pesquisadores a busca e execução de trabalhos 

teóricos ou práticos que relacione os cinco sentidos e o ensino de ciências. 

A pesquisa de Escodino e Góes (2013) comparou alunos de uma escola que utiliza a 

teoria Rogeriana com alunos de duas escolas públicas brasileiras para determinar o nível de 

alfabetização científica. Constatou-se que métodos de ensino baseados na Aprendizagem 

Significativa, como os mapas conceituais, melhoram a experiência de aprendizagem dos alunos. 

Alunos com menor alfabetização científica são receptivos a sugestões de disciplinas 

alternativas. No entanto, este estudo não considerou outros fatores, como avaliações e a 

definição de Aprendizagem Significativa do professor. O trabalho atendeu aos critérios de 

qualidade estabelecidos.  

Os mapas conceituais são ferramentas visuais que utilizam cores, setas, ícones e a 

disposição espacial dos conceitos para facilitar a compreensão. Eles podem ser incorporados 

em atividades que envolvem múltiplos sentidos para tornar a experiência mais envolvente. 

Logo, o uso de mapas conceituais promove a participação ativa dos alunos no processo de 

ensino e aprendizagem e melhora a compreensão em comparação com aulas tradicionais 

centradas no conteúdo teórico (Hansen; Lehn; Eckhardt, 2021). 

O trabalho de Felicetti e Pastoriza (2014) atende aos critérios de qualidade 1,2 e 4. Nele, 

os autores descreveram sua experiência de mediação das aulas de ciências sobre “Geração e 

Uso de Energia Elétrica” para uma turma do ensino fundamental do 9° ano. Por meio de 

perguntas orais, os pesquisadores examinaram os conhecimentos prévios dos alunos. Além 

disso, organizadores anteriores e materiais indutivos foram utilizados para conectar o 

conhecimento prévio dos alunos com novas informações. Nesse sentido, os debates são 

essencialmente uma atividade verbal e auditiva, onde os participantes expressam e 

compartilham suas ideias oralmente. A ênfase na expressão não verbal, na presença física e no 

ambiente pode criar uma experiência mais completa e envolvente, relacionando-se de maneira 

indireta com diferentes aspectos sensoriais. 

O artigo de Junior e Vargas (2014) está dentro do escopo do critério 1, 2 e 3, e o objetivo 

foi analisar como os membros da comunidade quilombola Furnas do Dionísio usam plantas 

medicinais e como isso afeta a apropriação do conhecimento botânico. A pesquisa contou com 

a participação de alunos do ensino médio, que passaram a dialogar com as informações públicas 

sobre plantas medicinais nas salas de aula. As intervenções pedagógicas demonstraram 

aumentar a compreensão dos alunos sobre o valor dessa abordagem.   
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Os autores destacam as oportunidades de ensino-aprendizagem criadas pelo interesse 

dos alunos nas aulas práticas. A pesquisa ofereceu entendimentos fundamentais sobre a 

educação ambiental e o conhecimento local e tradicional. Aprender sobre a flora local pode ser 

uma experiência sensorial envolvente, integrando os sentidos para uma compreensão mais 

profunda. Para Gomes et al. (2017), o estudo visual das plantas e o olfato são fundamentais 

para identificar espécies e características botânicas 

Em seu estudo, Zômpero et al. (2014), examinou uma atividade de investigação 

alimentar e nutricional realizada em uma escola pública de Londrina, Paraná, Brasil. Mesmo 

após discussão em grupo sobre o tema e acesso ao conhecimento científico, evidenciou-se que, 

em algumas circunstâncias, ainda prevalece a compreensão prévia dos alunos. Os autores 

chegam à conclusão de que os alunos podem aprender sobre a natureza da ciência e como 

priorizar as evidências através de atividades investigativas. O escrito de Zômpero et al. (2014), 

conseguiu se encaixar em todos os critérios de qualidade de estudo criados. A análise sensorial 

dos alimentos muitas vezes envolve a avaliação do paladar para entender melhor suas 

características. 

No entanto, o estudo dos alimentos está intrinsecamente ligado a vários sentidos, pois a 

experiência alimentar envolve não apenas o paladar, mas também outros aspectos sensoriais. 

Além desses sentidos, a experiência com alimentos muitas vezes envolve a associação de 

memórias e experiências passadas, o que pode influenciar as preferências alimentares. O estudo 

dos alimentos, portanto, é uma abordagem multidimensional que considera uma variedade de 

aspectos sensoriais e emocionais para compreender totalmente a complexidade da experiência 

gastronômica (Feitosa, 2012). 

O estudo de Shield e Chitolina (2015) se categorizou apenas nos critérios de qualidade 

2 e 4 e teve como objetivo analisar como a aprendizagem nas ciências naturais é melhorada 

quando o LEGO educacional é usado em conjunto com recursos de TIC. Logo, entende-se que, 

desde que os alunos tenham acesso a ferramentas como kits LEGO, computadores e internet, a 

robótica educativa e as TIC podem ser utilizadas para ensinar ciências naturais. A utilização 

destas tecnologias tornou mais fácil ver como os robôs e os computadores podem ser usados 

para criar conhecimento, em vez de servirem apenas como fonte de informação. Os 

pesquisadores concluem que os objetivos sugeridos foram alcançados, estabelecendo-se um 

cenário favorável à aprendizagem de forma significativa nas ciências naturais. 

Os blocos de LEGO são concretos e podem ser tocados, desse modo sentir a textura dos 

blocos e construir envolve diretamente o sentido do tato. Ainda, os blocos oferecem diferentes 
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cores e formas, a experiência visual de selecionar e organizar os blocos é importante na 

construção criativa. Embora o LEGO não use todos os sentidos intensivamente, a combinação 

de elementos táteis e visuais proporciona uma experiência sensorial rica.  

Knauth e Moraes (2021) relatam o desenvolvimento de cartilhas de histórias infantis. O 

objetivo foi estabelecer uma estratégia de ensino-aprendizagem baseada na filosofia da 

Aprendizagem Significativa. Uma turma do primeiro ano do ensino médio foi selecionada para 

participar da atividade, que começou com a aplicação de um pré-questionário e a elaboração de 

mapas conceituais. A pesquisa confirma que a criação de cartilhas infantis, que exige 

investigação, compreensão, síntese e simplicidade do assunto em questão, pode ser um 

substituto para conectar conhecimentos prévios a novas informações.  

Tornar a aprendizagem relevante só é viável quando a matéria é verdadeiramente 

apreendida pelo aluno, pelo que é especialmente encorajador que estejam a ser feitos esforços 

para simplificar a complexidade associada aos temas das ciências naturais. A criação de contos 

que exploram experiências visuais, olfativas, e táteis pode envolver descrições associadas aos 

sentidos. Esse artigo, se encaixou em todos os critérios de qualidade estabelecidos, dando uma 

excelente contribuição para os trabalhos relacionados aos cinco sentidos. 

O estudo de Lima e Damasio (2019) atendeu aos quatro critérios de qualidade e 

apresenta resultados de uma pesquisa sobre ensino de acústica que teve como objetivo estimular 

o desenvolvimento conceitual. Para despertar o interesse pelo aprendizado, o violão foi 

empregado como instrumento de ensino. O estudo mostra que os objetivos da pesquisa são 

aproximados, e que foi crucial recolher dados ao longo da fase de implementação utilizando 

diários de bordo, atividades, avaliações e questionários. Esses dados foram analisados e 

utilizados para fazer modificações na sequência didática. O uso do violão está intimamente 

relacionado com os sentidos da audição e do tato, proporcionando uma experiência sensorial 

rica e envolvente. O músico não apenas ouve a música que está criando, mas também sente 

fisicamente a resposta do instrumento às suas ações. 

Já Correia e Aguiar (2017) tiveram como objetivo avaliar a competência dos alunos 

através do exame de mapas conceituais. Foram examinados 434 mapas criados por estudantes 

na disciplina de ciências naturais. A compreensão da abordagem do mapeamento de ideias é 

necessária para a representação de informações científicas por meio de mapas conceituais. Para 

obter bons resultados, o treinamento e a prática metódica foram essenciais. É significativo 

ressaltar que embora a análise estrutural apoie a interpretação dos mapas conceituais, ela não 

evidencia a compreensão conceitual dos alunos. O recurso de mapeamento conceitual permite 
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ver como os alunos conceituam uma determinada informação. Ao criar mapas conceituais em 

grupo, os alunos podem envolver o sentido da visão e tato, e ainda podem discutir e explicar 

suas escolhas, promovendo a comunicação oral e, assim, envolver o sentido auditivo. Este 

escrito não atendeu aos critérios 1, 3 e 4. 

Magalhães, Villagrá e Greca (2020) realizaram um estudo que se enquadrou nos 

critérios 2, 3 e 4. Buscava avaliar o desempenho dos alunos no estudo do calor e como isso 

afeta diversas coisas. A avaliação formativa revelou que os alunos estão mais engajados e 

interessados enquanto aprendem de forma participativa. É digno de nota que, por estarem 

habituados a receber instruções através de métodos expositivos padrão, os alunos tiveram 

dificuldade em compreender a abordagem utilizada. Portanto, é importante incentivar 

atividades investigativas na escola; atividades que se afastam da abordagem convencional. 

Nesse sentido, atividades com experimentação podem envolver os cinco sentidos por meio de 

demonstrações visuais, explicações oratórias, participação ativa do estudante ao tocar nos 

materiais, com substâncias aromáticas ou experimentos sensoriais com alimentos.  

O objetivo da pesquisa de Rocha e Spohr (2016) foi avaliar a utilização de mapas 

conceituais como ferramenta educacional para potencializar a aprendizagem nos diversos níveis 

educacionais e encontrar indicadores de Aprendizagem Significativa. Desse modo, 

compreendeu-se como a utilização de mapas conceituais ao longo do processo de aprendizagem 

ajuda a organizar e sistematizar o conhecimento de forma eficaz. Os autores destacaram que os 

mapas podem ser usados como material didático para melhorar a Aprendizagem Significativa, 

e são uma ótima ferramenta para os professores verificarem o conhecimento prévio dos alunos, 

acompanharem a aquisição de informações e avaliarem a aprendizagem. Os alunos adquirem 

conhecimentos e habilidades ao criar um mapa conceitual por meio da contemplação, da 

investigação e da capacidade de conectar ideias racionalmente. Os mapas podem ser usados 

para criar um programa de treinamento envolvente e bem-sucedido em conjunto com outras 

técnicas de ensino, estimulando os sentidos. Todavia, ao longo da escrita percebeu-se que o 

enfoque investigativo não estava coerente com o aporte teórico. 

O trabalho de Silveira (2014) atendeu os critérios 2, 3 e 4 e buscou analisar como o 

mapa conceitual pode ser utilizado em sala de aula como ferramenta de ensino para ajudar os 

alunos a adquirirem conceitos científicos. Ao longo do estudo, percebeu-se que, além de 

estimular atitudes favoráveis ao aprendizado e ao compartilhamento de conceitos científicos, o 

desenvolvimento e a apresentação do mapa impulsionaram os alunos a enfrentar novas questões 

e exigiram um posicionamento. Embora certas observações não correspondessem aos 
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resultados da avaliação da aprendizagem, ainda assim foi observada uma Aprendizagem 

Significativa. Os métodos de ensino que focavam na utilização do mapa conceitual para 

negociar significados estavam ligados às falhas e pontos fortes de raciocínio dos alunos. 

Destaca-se que as avaliações tradicionais não conseguem quantificar até que ponto o mapa 

revela o conhecimento prévio dos alunos e as diversas formas de utilização da informação 

científica na sala de aula. 

Neste contexto, é importante reconhecer que cada trabalho deu uma importante 

contribuição no que concerne ao ensino de ciências e aos cinco sentidos como instrumento de 

auxílio no processo de Aprendizagem Significativa. Os artigos de Felicetti e Pastoriza (2014) e 

de Escodino e Góes (2013) geraram uma aprendizagem mais memorística, contribuindo mais 

para uma aprendizagem mecânica. Apesar de serem ideias diferentes, são extremamente válidas 

e que são únicas no âmbito do ensino. É importante reconhecer que há um percurso longo ainda 

no que tange à utilização dos cinco sentidos no ensino de ciências, e é preciso cada vez mais o 

empenho de pesquisadores e cientistas no campo de estudo. 

 

5 CONSIDERAÇÕES 

 

A realização desta revisão sistemática de literatura (RSL) nos permitiu visualizar um 

amplo cenário acerca das pesquisas que foram desenvolvidas no período de 2013 a 2023 

relacionadas aos cinco sentidos no ensino de ciências. Ademais, foi possível identificar alguns 

objetos de ensino utilizados nos distintos trabalhos coletados que tiveram abordagens 

semelhantes, utilizando os cinco sentidos para o processo de ensino e aprendizagem no ensino 

ciências.  

Além disso, foi possível compreender que pesquisas relacionadas aos cinco sentidos no 

campo do ensino de ciências ainda são raras de se encontrar, necessitando cada vez mais 

empenho de pesquisadores comprometidos com a área. Nos artigos analisados, algumas 

fragilidades dos autores ficaram evidentes, como a análise superficial de resultados. No entanto, 

houve um cuidado quanto às práticas de ferramentas que ensejem os cinco sentidos, mas na 

análise e discussão dos dados a abordagem foi rasa. 

Diante disso, consideramos que a articulação entre o uso dos cinco sentidos e ensino de 

ciências pode fornecer aparatos para a mobilização de conhecimentos científicos. Sua 

articulação no ensino, torna as aulas mais dinâmicas e promove uma conexão mais profunda 

dos conceitos científicos. Assim sendo, nossa preocupação foi fornecer um quadro teórico que 
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apresenta uma base sólida dos passos seguidos até chegar a esta conclusão. Inicialmente 

discutimos os conceitos fundamentais para a elaboração de RSL, com o propósito de deixar 

claro que os resultados, a discussão e a conclusão tinham fundamentos e foram baseados em 

uma metodologia rigorosa. Em seguida, abordamos os cinco sentidos no contexto do ensino de 

ciências. 

Os cinco sentidos desempenham um papel crucial no ensino de ciências, contribuindo 

para uma Aprendizagem Significativa que vai além da mera transmissão de informações. Nesta 

perspectiva, consideramos que as pesquisas com os cinco sentidos   e   o ensino de ciências 

podem fornecer uma variedade de propostas, com a possibilidade de   ressignificação de 

conceitos e práticas que  contribuem para a Aprendizagem Significativa.  
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